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Plano de contingência do município de Três Barras do Paraná - PR

1, TNTRODUçÃO

1.1. Oocumento de AprovaÉo

O plano de Contingencia de Proteção e Defesa Clvll - PLANCoN para deslÍzamentos,
âlagamêntos, inundâções, grânlzo, vcndayais e tempestades no município de Três Barras
do Paraná - PR estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos direta ou
indiretamente na resposta a emergências e desastres relacionados a estes eventos naturais.

O presente Plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições Integrantes do Sistema
ltúnicipal de Defesa Civil de Trê3 Barras do Paraná - PR identificados na página de as§naturas,
os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência que lhes é conferida,
bem como reallzar as açôes para a criação e manutenção dâs condições necessárias ao
desempenho das atividades e responsabilidades previstas neste Plano.

k
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Plano de contingêncla do município de Tês Barras do Paraná - PR

1.2, Páglna dG Assinaturas

Noma

CARMEN BRANOINI FONGARO

CLAUDINEI CASAGRANDE

CLEBERSON BORDIM

CRISTIAN LUDWIG

DANÍEL DOS PASSOS HAWERRÍH

DEBORA NADIA PILÂN VIDOR

ELITOII SIMAO NUNES

ELIZA BORTOLÂNZA

GERSO FRÁNOSCO GUSSO

TVONE BONETTI BRANDT

MARIA CRISTINA GUSSO

tnstituição

SECREÍARIA MUNICIPAL OE
VIAçÃO, OBRAS E SERVIçOS
URBANOS

SECREÍÁRIA MUNICIPAL DA
FÁZENDA

DIRETOR DE OPERAçõES COMDEC

SECRETARIO DA AGRICULTURA

SECRETARIA },IUNICIPAL DA SAUDE

S€RETARIO CO''IDEC

.A.r/:,.",a

Oíi,ora""rr{Jr;fa

fuj*t'..a

Assinatura
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12,,bt >
SECRETARIA HUNICIPAL DA
EDUCAçÃo

PREFEITO HUNICIPAL ,/ PRESIDENTE
COI.IDEC

COORDENADOR MUNICIPAL DA
COMDEC §r,€.{?-?""/r//
SECRETARIA MUNICIPAL DE
lssrsrÊucrl soqaL

ÊNGENHÉIRO AGRONOMO

NERCEU DE SOUZA

SILVONEI BAMPI

VALDENIR APARECIDO RODRIGUES

VICE PREFEITO

CHEFE DE GABINETE
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Plano de contingência do municípao de Três Bôrras do Paraná - PR

1.3. lnstruçõês par! uso do plano

O presente plano foi metodologicamente planejado para o uso prático facilitando a coleta e a
busca de informações dentro do munÍcípio, focando o atendimento a desastre. Para um uso mais
operacional é interessante que o usuário deste plano faça a sua impressão colorlda, pois cada uma
das áreas abaixo é destacada com uma cor diferenciada no canto de cada página para um
manuseio mais prático:

É impoÉantc saber:

O Coordênador Operaclonel é a pessoa responsável por organizar as primeiras ações de
atendimento no momento da ocorrência, Ele é a fonte ígnea para a gestão do desastre, deve ser
uma pessoa com poder de aÊicülação entre as s€cretarias municipais, que conslga prover atràvés
de contatos os meios necessários para o atendimento inicial ao desastre. Sua atuação se inicia
com o comunicado do evento e se encera com a formação do comando do SCI

O Gabinete GestoÍ de D€sastrê (comando do SCI) é responsável pela operação como um
todo. Cabe a ele desenvolver os protocolos e respostas geradas pelas demandadas provenientes
do incidente. Para â concepção deste gabinete é interessante que âs pessoas que irão fazer parte
do mesmo contemplem as seguintês características:

A) Pessoas que tenham responsabilidade pelas suas ações;
B) Pessoas que tenham o controle e aÊiculação de grande número de recurcos;
C) Pessoas que tenham grande representatividade no contexto do município;
D) Pessoâs que tenham responsabilidade legal para a questão;
E) Pessoas com poder de decisão;

Dentro deste contexto sugerimos, no âmbito municipal, que a composição do gabinete seja
formada pelos representantes das pastas de Obras. Saúde, Defesa Civil, Segurança Pública e
Prefeito Municipal.

\
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. caÍacterízação do cênário (AZUL): Resultante da coleta de informações de áreas
com recorrêncla de desastres ou locals com alta suscetibilidade a ocorrênclas, sêndo
pontuadas e caracterizadas de acordo com a sua infraestrutura, ocupação e população.
Estas localidades cadastradas denominamos de "áreas de atenção";

. Através deste formulário busca-se não ôp€nôs
somente identiÍicar o local fisico com a possibilidade para o abrigamento de pessoas
vítimas de desastres, mas construir uma lógica na concepção que é a formação de um
abrigo, identificôndo as funções básicas para um funcionamento harmonioso. bem
como elencar os atores deste contexto;

. cadastro de Recursos (vERoE)t Nesta etapa do plano buscâ-se os principais
recursos que usualmente são utilizados quando em um momento de desastre,
referenciando-se seu quantitativo e contato para um acesso êffciente. Vale lembrar que
o dano parte dê poflto básico podenÍto o munrcípio dê acordo corn a srJ3 êspecificidade
agregar mais recursos que ache interessante não se prendendo somente aos itêns aqui
elencados;

. Ativação do Plano (VERMELHO): Atrâvés deste é que são dir€cionadas as funções
que deverão ser exercidas para a organização de uma gesuío do desastre, destacando-
se as pessoas com suas funcionalidades dentro do contexto do atendimento a
ocoÍrência. Essâs fuÍEões csrespoídeín ao pÍevísto no SCI (Sistema de Co,ÍnaÍldo de
Incidentes).
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Plano de contingência do município de Três Barras do Paraná - PR

1,4. Instruçõ€s para a manutenção do plano

Para melhoria do Plano de Contingência. os órgãos envolvidos na sua elaboração dêverão realizar
simulados conjuntos no mínimo duôs vezes ao ano, sob a coordenação do Coordenadol
Operecíonal, emitindo relatório ao final de cada exercício, destacando os pontos do Plano de
Contingência que merecem alteração ou reformulação, as dificuldades encontradas na sua
execução e as sugestões de aprimoramento dos procedimentos adotados. Com base nas
informações contidas nestes relatórios, os palticipantes deverão se reunir para elaborar a revisão
do Plano, Iançando uma nova versão que deverá ser distribuída aos órgãos de interesse

2. FINALIDADE

o plano de contingência de Proteção e DeFesa civil - PLANCoN do município de TÍês Earras do
Paraná - PR estabelecê os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta
a emergências e desasúes quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a estes
desastres naturais, recomendando e padronizando a partir da adesão dos órgãos signatários os
aspectos relacionados ao monitoramento, alerta, âlarme e resposta, incluindo as ações de socorro,
âjuda humanitária e reabiÍitação de cenários, a fim de reduzir os danos e prejuízos decorrentes.

2.1. Prcseupostos do PlanêramGnto

Para a utilização deste Plano. admitem-sê as seguintes condições e limitações presentes:

. A capacidade de resposta dos órgãos de emergência não sofre alteraçôes
significativas nos períodos noturnos, feriados e Íinais de semana, ênquônto os demais
órgãos dependerão de um plano de chamada para a sua mobilização nos períodos fora
do horário comercial;

. É desejáveÍ que o tempo de mobilização Íntema de cada órgão envoÍvido neste plano
s€ja de no máximo 2 (duas) horas, indepcndente do die de scmarta ou horário do
adonamentoi

. A mobilização dos órgãos estaduais de emergência ocorrerá em 2 (duâs) horas após
ser autorizada;

. O monitoràmento deverá ser capaz de estabelecer as condições para um alerta
indicàndo a possibilidade de ocorrências com 5 (cinco) hoÍas dG antGcGdância pará
deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou
hidroló9icos correlatos;

. Os sistemas de telefonia celular e rádio comunicação não serão afetados pelos
eventos descritos nos cenários acidentais. e caso sejam afetados deverá ser acionado o
mals rapidamente possível a REER (Rêde Estadual de Emergêicla dê Radioamadores)
através dos telefones de plantão da CEDEC - (41) 3281-2513 ou (41) 99252-8250;

. O mau tempo pode ser um €ondicionante que impedirá o deslocamento de aeronaves
para a r€gião;

. o tempo de permanência em operação de representantes ou grupos de cada órgão
dependeíiá das característkas do dêsastre;

. As funções desenvolvidas pelas instituições quando na recorrência de um desasúe
não ensejam qua
interesse público;

lquer tipo de remuneração, sendo considerâ serviço de relevante

4-rd
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Plano de contingência do município de TÉs Barras do Paraná - PR

3. cARAcrERrzAçÃo oo cerÁnro

Para a caracterização do cenário foi adotada uma metodologia que buscou levantar informações
de áreas que apresentaram uma recorrência com relações aos desastres pêrtinentes a este plano.
Para estas áreas adotou-se uma nomenclatura <le "áreas de atenção", que são localidades que
historicamente já estiveram envolvidas ou ainda se envolvem sazo-nalmente com algum dos tipos
de ocorrências, como alagamentos, inundações ou deslizamentos. É importante ressaltar que cada
árêa de atenção se refere a uma localidade especifica, se, por exemplo, no município há dois
bairros gue comumente alagam neste município há no mínimo duas áreas de atenÉo.

A ideologia do plano é de que cadastradas todas as 'áreas de atenção" do município, seja
possível, quando em um aleÍta meteorológico, poder priorizar, através da análise dos dados
constante em cada área, qual localidade irá ter uma intervenção prioritária dos órgãos de resposta.

Lembretê: Para pârâmetÍos de priorização de aleÊa nas áreas de atenção:

Aquelas com maior concentração populacional correlacionada
com a pior predominância construtiva;

2. Aquelas com pior infraestrutura;

Aquelas com mais pontos sensíveís dentro dos polÍgonos.
como asilos, escolas, hospitais, etc;

Na sequência estão as nchas de cadastro destas áreas de atenção. divididas em três sessões:

1) Áreas de atenção dê Alagamentos;

2) Áreas de atenção de Deslizamentos;

3) Áreas de atenção de Inundações;
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Plano de contingência do município de Três Barrds do Paraná - PR

O município não possui áreas de alagamento
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Plano de continqência do município de Três Barrôs do Paraná - PR

Dados Básicos
Loc.lidade! BAIRRO lARDItl FLORESTA (HORRO DA FORHIGA)

Dctalhâtncnto!
l Ánel arrrÁvel esrÁ locluaol Às MARcENS Do BATRRo JARDIII FLoREsTA (tíoRRo DA FoRr4rGA),
DEUMTTADA POR UMA ESTRADA RURÂ1.

A área analisada trôta-se de uma pedreira antlga de basôlto, com mals de 30 ahos de atlvidade, utilizôda parô
fabricação de cascalho. O basalto apresenta cisalhamento intenso, formândo blocos de rocha que variam de poucos
centímetros até um metro de dlâmetro (Figura 1). A encosta apresenta alturô média de 40 mêtros e inclinação da
frêírte & LyÊ cín toaio d€ 65o. O Íaturdmer*o íÍlteâso auxtla ,ra extração ê apíovr{tadrento Ínêdlâto dr rodtâ no
revestimento de estradas.

Dccllvld.dê! 45 - 75%; YGgltaéo! Degradadas; Drrn.ícm: Natural

Evldênci.3 dc movimcntor: Árvorês, postes inclinôdos
Trlncôs no tereno

Condições topográficas e do solo

Identifkação des possíveis danos
RCai.lêrd.G 18; Pr#ioú púDllco.ro; InÍn .trutur.: 0

Por*os rêntlvGlr:
cINAsIo DE EsxlRTEs cENTRo E GINÁsIo DE EspoRTEs BAIRRo ALTo cAMpo

Pogula!áo .rctávCl: 80

c.r.ctctítüc. d. arca dctávc{: Área Urbana, i.rea Rural

Tlpo de ocur.Éo! Habitâçôes preciíílas

Prcdomlnanda conrtntiva: Madeira

Fatores de risco
lrê.siÉor
HAVENDO CHWAS INTENSAS POOERA OCORRER DÊSUZAMENÍO OE ÍERRA

RcrIonúyd pclo toEnlãmanto doa dâdor: AGENTE5 coMUNIfARIoS DE SAUDE E EQUIPÊ TÉIICA

RG.poEávGl pclo prc.ncltlmGrtor ÊLIION SIMÃO NUNES

C.r9o/íunção: Diretor Municipal/Secretário(a) (COMPDEC)

Fotos do local

L
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Plano de conungência do município dê Três Barras do Paraná - PR
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Plano de contiôgência do município de Tés Barras do Pôraná - PR
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Plano de contingência do município de Três Barras do Paraná - PR

Dados Básicos
Locâltd.der BAIRRO RODOVIARIAVÊLHA

Ilomc do do: llomc da bact€ hidrográficr!

DGtâlh!mcnto:
cónneeo cor.r pAssÀGE oe Ácul pon ux.tIlxAs euE coH voLUME ELEvAoo DE cHUvA ACABA ALAGANDo E

ATINGINDo As REsIoÊncus exFreurrs NAs MARGENS Do cóRREGo.

RGildênd.3: 26 PÉdlot púüÍco.! 1 InÊllrEtr§rra3 1

Pofrtot ran3rt Gir!
Existe uma cstação dc trôtamento de esgoto sanitário (SÂNEPAR) no lo@l; Residências às matlens do córrÊgo

Popul.çao rlhtát d! 110

crr.ctGrúrdc. da árt aluayGl: fuea Urbana, Área Rural

Ípo óG ocüp.Éo! Habibçõês prccárlas

Pradosrlrúnd. corüuüra: l,lad€rrô

Dc.crlçto:
Há poaribilidade do lago Munlcipal Vüirio Pasa trônsbordar e acôíÍetar no alagamento das residências e da estação
de tratamento de esgoto sanitárlo,

Rcrponsóvcl pdo lcyrntamcnto doD dadoa:
AGENIES DE SAUDE E EQUIPE TEO{ICA DE EI{GEI{HARIA

A árca da .t6rção poorlrl uma barrecm! Não

iotttG dr baratcnta

Rcrpondvel pclo prGstdrlmdttor ELffON SIMÃO NUNES

Cargo/Íunção: Diretor Municipal/Secretário(a) (COMPDÊC)

ldentificação dos possíveis danos

Fotos do local
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Plano de contingência do município de Três Barras do Paraná - PR

4. CADASTRO DE AARIGO§

A ficha de cadastro de abrigos foi idealizada para auxiliar na formação destes locais, pois muito
mais importante do que ter refêrenciado um local ísico para recepcionar estas pessoas é ter uma
estrutura de pessoal e logística previamente estabelecida, onde os atores de gestão terão a
consciência dê suas ações, qualificando assim desta maneira o atendimento.

4.1. Quando atlvaÍ o abrlgo:

os responsáveis pela ativação dos abrigos devem ser acionados sempre que houver a emlssão de
aleÍtas para as áreas dê atenÉo. Caso haja a conlirmação da necessidade de rcmoção das
pessoas das áreas de atenção, os responsáveis deverão ativar os abrigos. O abrigo deverá ser
ativado ainda quando na ocorrência de um desastre que atinja localidades com ocupação e que
haja a necessidade de se alocar pessoas em um local seguro,

Check-list para ativar o abrigo:

( ) confirmado o alerta ou ocorreu um evento com necessidade de realocaÍ pessoas;

( ) Verifique as áreas atingidas ou com alerta;

( ) verifique dentro do cadastro de abrigos qual deles é o mais adequado para abrigar estas
pessoas;

( ) Verlfique se o número de pessoas atlngidas pode ser alocado em um único abrigo ou se será
necessiírio mâis de um aMgo;

( ) Verifique o meio de transporte e as rotas a serem úilizadas paft, a retirada destas pessoas
(sugestão: Utllizar ônibus, verificar no cadastro de Íecursos);

( ) Acionar os gestores do abrigo a ser mobilizado, conforme cadastro;

( ) Solicitar confirmação de condições do abrigo acionado, para início das atividades;

ILPoRTAIÍTE: um abÍigto dêvc seÍ phncjado para cada actê dias, ou rcja, os tlccuraos
neceglárlos para â 3uâ organlzação dêvêm sêr êstlmador prra estc pcríodo, podGndo
ser reorganlzado na mêsma proporção caso sela nccessárlo.

SUGESTÃO PARA ROTINA DE ABRIGOS

^fvldrtr../no,ldrl.
Alvorada (despertar)

Café da mànhã

Almoço

lantar

Abertlrà / fechamento do abrigo

l.ádário (ladante-amamentação)

Espaço Íecreativo

Itorárloa sugCddor

7h

7h30m ôté 8h

12h até 13h

18h ate 19h

6h / 23h

2h,5h,8h, 11h, 14h, 17h, 20h,23h

th até 11h e 14h até 17h

k
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Plano de contingência do município de Três Barras do Paraná - PR

Dados Básicos
..lunlcíplo: Írâr B.ÍnJ do P!runá - PR

Ílpo do Ab.lgor Ginásio de êsportes

Lo<rl do Atdgo! etnÁgO oe esponres íÁRIO LOPES

ÊndcÍcço: aV SÃO PAULO

Coordênrdra - Lltltude: 25025'34.3"

no:299 CEPI 85485000

Coo.d.n!d.3 - LoÍrgltude! 53010'56.6"

Equipe de Administração do Abrigo
ccrMcdo*àdgo:
Iome Rerron.ívclr VALDENIR APARECIDO RODRIGUÊ5

fonc fixo: (45) 3235-249E Cclulârr (45) 99136-5299 Emall! prefeituratresbarrdspr@gmail.com

tlome ÀdJunto: ROBSON MENCATTO

Fone Íixor (45) 3235-2498 Celul.r: (45) 99115-9599 Emaili robsonmencatto@gmail.com

Staff:
Coordenador Soci.l! SANDRA FRANCESCI-IINI

Fon6 Íixo: (45) 3235-1212 CelulaÍ: (45) 9144-6725 Emalli as.sandrafrances@hotmail.com

Coordên.dor Socl.l Adjuntor FERNÂNDO CEZIMBRA GUIMAúES

Fonê fixo: (45) 3235-1212 Celulâr: (45) 99117-9302 Eitrâll:

Coofdên.do. S'úde: DEUNA GOMES DA SILVA OENNING

Fonê fixoi (45) 3235-1139 Cclula (45) 99134-1437 Email: m.gabhi@hotmail.com

Coorden.dor S.úde Âdjuntor SIMONE BORGES STREHER

Fonê fixor (45) 3235-1139 Cclularr (45) 98821-3414 Emâil:

Logístlcâ!
Coorden.dor LoqÍstlca: CLEBERSON BORDIN

Fone ílxoi (4513235-L212 Celular: (45) 99136-6049 Em.lli

Coorden.do. Logíitlc. Adju.tor Femando llenriquê Pizatto

Fone Íixo: (45) 3235-121.2 Celulir: (45) 99113-1400 EmalL f.pizzatto@outlook.com

Checklist Abrigo:
capacidade do Abrigo:

líá espôgos porô almoxarifôdo?

Existe cozinha no local?

Exlste água encanada?

Existe coleta de lixo regular?

Quantidade dê banhêiros:

Qrraírt dade d€ chuveirG:
Há espaços para lovanderia?

Há espaço parê secâgem dê roupas?

Há espaço parô área de recreaÉo?
Há fome€imento de energia elétrica?
Há espaço pãra abrigo de animals?

Há espaço reservâdo parê alimentação?
Capacidade do reservatfto de água:

ObraÍYôçõaa!

RG.poBávGl pcl.r lnÍonn.çõo: VALDENIR RODRIGUES

400 pessoas

§m
Sim

Slm

Slm

3 Masc.

10 }{as€.

slm
Sim

Slm

Sim

Não

Sim

5000 lítros

3 Fem.

10 Fêm

-ü-,

L9/Os/

6\^l

(rr
a20de36

à-



Plano de contingência do município de Três Barras do Pardná - PR

Dados Básicos
Xunldplo: Í.êf B.rra. do Plraná - PR

Ípo do Abdgo: Salão Paroquial

Loal do At gor CÉtlTRO SOCIAL PAROQT-rIA Íí.SRA APARECIOA

Enderêço! Avenlda Brôsil no: 144 CEP:85485003

C.oÍdGn.d!. - LstltudG! 25025'17.7" Coordênâdô. - Longltude: 53010'53.0"

Equipe de Administração do Abrigo

Em.ih PAROQUIANSRÁÁPARECtOA@GMAIL.COM

Email:

Em.ll:

Emril:

Elnâll:

Email:

Email:

Cmall:

Logístlc.t
cooldenador Lo!ísti.a:
Fohe flro:

Coordln.dor Lo!ísücr 
^druDtorFonê ,ixor

celslari

cêlul.r:

Checklist Abrigo:
CEpacidrdc do 

^àrigo:Há êspaç6 pãrâ almoxôrifado?

Existe cozinhô no local?

Existe água encanada?

Existe coletã de lixo regulôr?

Quantidade de banheiros:

Quanüdade de chuveims:
Há espôços pala lavanderia?

Há espaço para secagÉm de roupas?

Há espaço para áreô de r€creação?

Há fomeclmento de energia elékica?
Há 6paço para abrigo dê animais?

Há espaço rêservado parô allmentação?

C.pacidade do reservatório de água:

Obs€rvEçôc3r

Rêepon3ávêl pel.s iníorm.çóêi: PE CLAUDIO

&)0 peEsEB

Slm
Slm

Slm

Sim

6 l,las..
1 ôsc.

5 Fem.

1 Fem.

Sim

Sim

Slm

sim
Não

Slm

5000 I

2rb,
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6ãând! do làrüro:
taoma R€rponrávelr PE CLAUDIO MORATELU

Fone fixor (45) 3235-1216 Celular: (45) 88416-6664

Nome Adrtríto: ÊDERSON I(ROTH

Fone tixo: Celula.: (45) 99115-7366

StaÍf:
Coo.denador social:
Fone fixo. Cclular:

Coordcnldor social Adjunto:
Fonê Íixo: Celulâr:

Coordên.dor Saúdê!

Fonê Íixo: Cclular:

Coordên.dor S!úde Adrunto:

Fonê faxo: CGlular:



Plano de contingênciô do município de Três Earras do Paraná - PR

5. CADASTRO DE RECURSOS

Para o registro dos recursos foram categorizadas 4 (quatro) tipificações, onde em cada uma
delas buscou-se cadastrar a quantidade disponível, a pessoa responsável pelo recurso e seus
meios de contato.

Os recursos estão assim divididos:

a) Veículosi Nesta seção esuío relacionados os tlpos de veículos que podem ser utilizados quando
na ocorrência de um desastre. como veículos 4x4, embarcações, tratores, caminhões, entre outros;

b) ateriais: Os materiais estão divididos em estruturais como lonas e telhas, e materiais de
assistência humanitária como cesta básica, colchões e etc;

c) RGcursos Humanos: Relaciona pessoas que possam auxiliar nas açõês de resposta como
médicos, veterinários, engenheiros e outros;

d) IGtltulçõGr VolgntÍrlas: Institulções que podem ãuxiliar de alguma maneira no momento do
desastre, como jipêiros, comunidades cristãs, ONGS e etc;

IHPORTA TE: Para esta parte do plano é necessária atenção e manipulação constantes, pois os
recursos dependem muito dos contatos de acionamento e devido à dinâmie dos acontecimentos é
provável uma alteração quase gue constante destes meios de acionamento.

t^W
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Plano de contingência do municipio de Três Barras do Paraná - PR

Veículos

ÍPo Qtd.

0l

Cônt.lo
CARLO6
ALAERÍO
DE SOUzÂ

PA/rrO
HENRIQUE
DA SILVA

tnrütúléo
sEroR RooovrÁRlo
ITUXI(]PÂL

Tê1. firo

(45) 3235-1394

({5) 3235-1394

C.lull'

(45) 99132'9445

(.5) 99142-1013

Em.il

êlitdsima6unesTT3@9môit.

sE*vtços lrRBÀxos
MUIITCTPAL

einon'IÍÍtàorunes7rJO gÍnâil.

ord.

0a

Í.1. 
'Iro

(45) 3235-1394

C.aullf

(45) 99r32-9,145

En.il

serviços de Teraplenágeln
ÍPo

Pá-carcg.d.lr.

EscaYàdêlrâ hidniuli(à

Íê1. fixo

(45) 
'fJ5-139a

(45) 3235-1394

(45) 3235'1394

(45) 3235-139,r

(4s) 3235-1394

(45) 3235-1394

Cdrll.t

(45) 99131-5ür2

(45) 99141-9606

(45) 9914r-9606

(45) 99142-1013

(45) 99131-5544

(.5) 99É7-9060

eü,
01

o1

01

01

01

o1

ROA50N
A2EVEDO

GI.EU{€EIIE
E.
r t{ozzalo

llrfrléo
sErof, RoDo\rriSro
I,IUNICIPAL

E Í.ll
elitDí-i.D.onln€s773Caidr.il

SETOR ROOOVIARIO
MUITICIPAL

9uuEsE servlços rooorn^n:o
iay6-rrro nuuoet

dltonsimâonunês773@gmôil.

eliton§maonunes773@9mãil-

elitonsimaonunesTT3@9mãil-

elltonsJmaonu.esTT3@gmail.

clttoním.onun.s773(rgmail-

SERGIO D€
souzÂ
NILTON C.
OEl.MflG
at{Ilso
RUA S

SERVIçOs URÀÀNOS
TIUTICIPAI

sEroR RoDovúRro
llt r{ctt^Pt
sEroR RoDovúRro
ttt lllctP L

Serviço de limpêza / manutenção de redes de água e esgoto
Íipo

Caminhão pipô

qtd. contÍo thniürlçáo
PÂUTO
HENRIQUE SERVIçOSURBANOS
o^ silvÁ

l.l. Í1ro

(45) 3235-1394

C.lul.r

(45) 99138'9154

Et'ltil

elitonsimôonunÊ3773@9mail.
01

At€ndirnento dê Emêrgência
Ílpo

Vl.turô polícia militar

cont to
AIEXAI{DRE
PEREIRÂ
DE SOUZA

l.rrÂ.n oo
SocoRRo
TARTIHO
DOS S.
PRESTEs

Qrí

03

o:t

lnntluléo

P('UCIA MIUTAR

T.l. fxo

(as) 3235,1246

crrulât

(45) 99r35-4243 ^tf 
xÂilDRE. P5@Pr{.PR. @V

AR

elito.rímôonun.s773 @gmâil.Àrnbullnd. lr.nrpoÍtê HOSPÍ t taUtüCrPAl (45) 3235-1272 (45) 9134-1437

Levês
TIpo

CarÍo administràüvo

Qtd. coat to llrstltu&ão

02
CLEBÉRsON SECREÍÂÂIA DE
BoRDTN aDMIxI$r CÃo

(45) 3235-1212

cclulàr

(45) 99136-6049

Emâil
elitonsimaonun.5TTS@gmail.

Assistência humanitária
Tlpo Qrd,

500

Cont lo lnrütlrhIo
SANDRA
FRÀTICESCHINI CRÂS
PIZAÍO

s lloR
fl^tlcEscltrNl cR s
PI2ATO

DÉBORÁ
NADIÂ PÍLATI CEI'ÍIRO DE SAUOE
VIOOR

oÉ80R^
Í{IDTA PILÀTI CÊNTRO OE SAUOE

(,r5) 3235-2451

(4s) 3235-245r

(45) 323s-r139

CGlulrr

(45) 99r1t4-6725

llsl99!4-6725

(45) 99143-4994

Em.ll

cras@tresb.nBs.pr.gov.br

trüGt ê.ààrr 5.pr.gov.hr

sms@tresbarÍàs.pr-gov.br

15

250

250
VIDOÂ

Re€ursos Humanos

t9/os/2026 q
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Utilitários

01

Transporte dê Materiàis

Côíninháo b.sol..!te

co.t*o lr*rao
c^RLOS
Àr€RÍo sEroR Rooovúruo
OE MUTIICIPÂL
50uzÁ

Irlateriais

k

#

L
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Plano dê contingência do município de Três Barrôs do Paraná - PR

Recursos Humanos
Tlro

^sdst 
ntê Sod.l

ÊntuÍmdm

En9€ah.im Ovil

Cldlt rh

ta.di€o Ohi(o Gcr.l

llrrddonlsi,

PoU.hl illlltâ.

F§dloro

Técr co MminBt alivo

sEcRET RIA DE SAúDE

PREFEITURA I,IUITICIPAl

sEctErrRt EÉ srútÉ

PREFETTUR l,lUNlCIPÀI

S..r.lâ.i. d€ Sâíe

PR,EFEITURÀ IíUNICIPÀL

sEcRErÂRt o€ s^úD€

CRÂ5

POTICIA MILITAR

Íd- llr0
(45) 3235-1240

(45) 3235-2.151

(45) 3235-1272

(45) 3235-1r39

(45) 3235-1212

(rs) Ídts-113!,

(45) 3235-1212

({5) 3235-1272

(45) 3235-12r2

({5) 1235-1272

(45) 323s-245!

(4S) 3235-1246

Calü!ar

(45) 9114-6725

(45) 9134-X)7

(4S) 99122-5646

({5) 9107-755!

(4s) 99129-8r!

(ar 9r3-.E9O

(45) 9113-0478

(4S) 99E2r-34r4

(45) 9880ê9176

(,í5) 99122-56,16

(45) 99134-9407

(.5) 99135-4243

(4s) 99r28-5816

(45) 99143-4994

(4s) 9132-6360

tr.font nâOhotmEl.com

.lltn3im.onun !773(!gmàil.

ír.gâbhlOhúmd.com

elito.rsimâonúnês773@gmail.

dêrrerllrloGirdÉn.€66

êdênilsôígianiniOhotmail.

$t3odarrâ6.pr.9o/-b.

êHtorüYnàofi,rÊa773êqn il.

eÍtmsimaonunesTTJêgman.

crôsrptr6bârras.pr.gov, br

eü.
02

o2

o1

oa

0!

o1

03

o3

04

o1

o1

o7

ol

o1

0t

C;oaLto tnrtltulCo
sar{oR sEcREraRrÂ DE 

^ÇÀoFRÂNCESCHINI SOCIÀI

âffio on *
ROS

Êmrll
às.sãndràft àncês@hotmàll.

A[-EX íORE.PSOPI'1.PR.
GO\'.BR

LENÍ AOREÀ HOSPTTAL IIU,IICIPAL

I{IÀIA
GAIRIELA OE

JÊ ri cÂ&os
oE uxÂ
êfOSâ,n rro
COSTA

EO€NILSOíI
GTÂI{TNI

EO€r.tÂR
r{cotru
KUIII{ FILIIO

cErso LUt,!
8 r{pt
xÂÂtxÂ
PÉLISEN

ÍÂI{IA ELVIÂÂ
D ROs

^LooI{oREPEiETRÂ D€
sorrz^
EUS
BORTOLÁNZÀ
TltEtSEt

OEBORÀ
NÂDIA pttÁll
VIDOR

ct.Eoza
ZA'{QUETA

SE.HSA DE (4s) 323s-2173

sÉcREr Âra oE sÂúDE ({s) 323s-1r39

PREFEITURÂ MUNICIPÂ! (45) 3235-12r2

ê_bortolanzô@hotmâll.com

debypilâtlOyshoo.com. br

dlouônquêta@hotmôil,com

ln.titulçao Coafr
assoctÁçÁo DÊ 

^xÍGos 
DE TRÊs FÉRNÂNDo RocERro oos

BARR.4s SÁ|{TO5

Açóês quê pod. dcscrvotvêr:
socoRRo e Àsststt{cl^s Às vÍní^s.
Agsoct^cão DE TRTLHEIRoS wtu ll 6ENÍo

^MIGOS 
OO rraorrro RooRIcuE ÍoDEscÁÍÍo

^çôe5 
quc podc dc..nvolvêr:

ÂçõEs corutmaÂrÁs
CoTSEGAAiRÂS.COÍ{SEIJTO DE
sÊGURâNçA

AÉc5 qoc pod! drr.nvolu.t:

^çõEs 
cor'üfirr PJÁs

G.ÂT.3 GRUPO OE A!{IGOS EOIMAF. AISSOTO

^çô.r 
quc podc dc...volv.rl

açÕEs cor.luirrrÀruÂs

(45) 3235'r2r2

cduL.
(45) 91ar-1400

CnuI

lrrêÉuôerâdom@hotlnail.com

VÂLTER RÁTAEI ACORDI

(:15) 99loe-5011

(4s) 99r49-9141

êtltoíisimaonunasz3@gmail.

êÍtonslmsonun€sz3@gmàll.

(4s) e91r3-9E62 êf, toílriÍnaoounaa773@9mô8.
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Plano de contingência do município de Três Barrôs do Paraná - PR

6. ATMçÂO DO PLAI{O

6,1. Autoridade de Ativàção

O Plano de Contingência poderá ser ativado pelas sêgulntes autorldades:

coordet|âdor operacional
Êúnéo: COOiDC||ADOI XUICIPAI-

Í.t.í.8 dc.doorm.nto
Firo .omercial:
(4s) 3235!-r2Lz ou*ôrC.lül.r:

(45) 99109-426E (45) 3235r-r2rZ

Coordenadores Substitutos
R.sponsáv.l: ELIroi sll|úo laut{Es

Rcaponsáv€r: ElrÍgx SIxlO iull!5

c.lulàr:
(,.5) 99r22-7993

Fúnção: IiECIET^nIO

Í.lctorlc. d. !.lon.m6to
Fitô ..mêi.i.l!
(,{s) 3235-1212

Funçáo: SECREÍAIIO

Í.lcÊ .i.t Éor.mêrt
Fixo comcrci.l:
(45) 323s-12r2

6.2. crfiérlo. p.r. AÊlvaçío

O PLANCON s€rá ativado sempre que forem constatadas as condlções ê pressupostos que
caftrcterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas,
pela ocorrência do evento ou pela evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do
êvento ou pela dimensão do impacto, em especlal:

. Quando o respoírsiivel pelo monitoramento (listôdos abaixo) receber alerta meteorológico do
CENAD, CEDEC, COREDEC ou COMDEC;

. Quanto o nível dos rios monitorados (veja lista abaixo) atingirem os níveis de atenção ou alerta;

. Quando o movimento de massa for detectado pelos responsáveis pelo monitoramento ou for
dado um alerta pela MINEROPAR;

. Quando ocorerem chuvas, vendavais ou tempestades que gerem pessoas desalojadas e/ou
desabrigadas;

C.lut r:
(.5) 99122-7993

R.soôíÉvêl FlrnçIo Íel, a.lori. Cdulrr
HARlErf o^L 

ENGEiTH€rRo aGRôNoMo {45) 3235-1212 (45) 99123-6683

Rios: nio Morrosr nlo Reguas d€ tuos: alo Metcorologi.o: .lri Est.çõês Pluviométricàs: ãIo

(!r5) 3235-r212 (45) 3235-1212

Rêsponsáveis pelo monitoramênto/atençáo/alêÉã

Rios moíitoràdos rio município
H ak rlaíL

k
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Plano de contingência do munlcípio de Três Ba.ras do Paraná - PR

6.3. Procêdlmêntos para Ativação

Após a decisão formal de ativar o Plano de Contingência, o CooÍdenadoÍ Opcracional deverá
realizar os contatos necessários para que as seguintes medidas sejam des€ncadeadas:

1) Instalar o sistema de comando de Incidentes e o Posto de Comando, usando os dados abaixo:

ResponsáYel: Funçáo:

GLE3ETSOX lOiDtX §rcBEr^rro of rDxtxl§Ítr çÃo

Fona acioiamantoi Cclulrrl FonG têsidancial: FonG Gomcrcial:
(45) 3235-1212 (45) 99136-6049 (45) 3235-1212 (45) 323s-1212

Ho de comandor Local: Íel.íonei
S,ÚI DE RzuI{lõEs DA PSEFETTURA AVENIDA ERÂSII- 2i15 (45) 3235.1212

2) Acionar o Plano de Chamada, para a composição do Comando do SCI:

Instalação do sistema dê Comando de Iôcidentês

Comando do scl

Instituiçáo:
DEFESA CIVIL

Cargo:

PREFEITO Í',I UNICIPAL

l{omer
6ERSO FRANCISCO GTJSSO

Cargoi
DIREIOR

OPERÂCIONAL

iaome:

CLAUDINEI CASAGRÂNDE

Íelefone:
(45) 99131-5199

lnstituição:
POUCIA I.IIIÍAR

Câ19o:

SARGENTO E

COMANDANTE

taome:

AIIXA'{DRE PÉNEIRÂ DE

SOUZA

Íêlefone:
(45) 3235-1212

TelêÍonê:
(45) 99135-4243

lnrtitrllção3 C..go: Lome: Tclcfolle,

3) InstalaÍ a Árca de Espêra, o que é muito impóÍtântê para a organização e êÍnprego dG
recu,lsos;

4) Coleta de informações: Responder as seguintes perguntas norteadoras "O que aconteceu, como
está agora e como podêrá evolui/';

5) Levantar telefones para lnformações: Local do acidentê, equipes de socoro que estão em
atendimento e noüfiçações eÍn geral, como imprensa;

6) O Coordenador Municipal de Defesa Civil deverá entrar em contato com o Coordenador
Regional de Defesa Civil, Capitão Luciano Merlo - 044 coRPDEc - CASCAVEL (telefones: (45)
99927-9274i «5) 3326-2962i ), repassando as informações necessárias;

k
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7. DESIIIOBILIZAçÃO OO PIITO

A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os recursos externos e
mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários
para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços essenciais
básicos.

7.1. CdtéÍios para a desmobllização

O PLANCON será desmobilizado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que
d6carâcterizem um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das das informações
monitoradas, pela não confirmação dô ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em
especial:

. Quando a evolução da precipitação após a ativação do Plano, monitorêda pelos responsáveis não
for confirmada pelos órgãos de Defesa Civil ou devido â alguma alteração meteorológica
confi rmada pelo SIMEPAR;

. Quando a evolução do nível do(s) rio(s) após a ativação do Plano, monitorado(s) pelos
responsáveis baixar dos níveis de atenção e alerta;

. Quando o movimento de massa não for detectado pelos responsáveis ou quando após avaliação
técnicã dos órgãos responsávels (MINEROPAR) descartar o risco,

r Quando a ocorrência de chuvas, vendavais e tempestades que geraram pessoas desabrigadas e
/ou desalojadas tenham cessado e as pessoas já tiverem sido retomadas pari! as suas residências;

7.2. Autorid.de para dêsmobiliz.ção

O Plano de Contingência poderá ser desmobilizado pelas seguintes autoridades:

Responsável: wOiE AOiETrI aR tlDT Funçáo: COoRDEi^OOR raUrlCtP^L

cclul.r:
(45) 99109{26a (45) 3235!,1212

TcLÍon . dc .€lonrmlrto
Firo cohêrcial:
(45) 32351-1212

Coordenador Operãcional

Coordenadores Substitutos
R.§pon3áv.t: llrÍoi Slxlo Í{UxES

Rêspohsável: ELIrot sIHÃo l{ullE§

(45) 9er22-79e3

FunÉo: StCnEÍ tIO
Tdrto'l.ú dê.cloí-rarÍto

aixo com.r.ial:
(45) 3235'12r.2

Função: SECÊEÍ^RIO

Íêl€íoô.r dc acion.Ecôto

Firo.omêrcial:
í45) 3235-1212

7.3. Proccdlmentos p.ra dê§moblllzaÉo

Após a decisão formal de desmobilizar o Plano de contingência, as seguintes medidas serão
desencadeadas:

. os órgãos mobilizados ativarão os protocolos in rnos de os de acordo com o nível da
desmobilização (total ou retorno a uma

\
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C.lul.i:
(45) 99122-79S3 (45) 3235.1212
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Plano de contingência do município de TÉs Barras do Paraná - PR

8. açoEs oPERACTONATS

8.1. Monitoramento

O monitoramento é o gatilho para o início de qualquer ação prévla quando se refere a desastres.
Isto demonstra a sua importância para que o município consiga antever as suas ações e
consequentemente salve mais vidas quando for preciso.

Para este Plano, dentro do cadastro de ações operacionais há um espaço voltado para o
monltoramento, onde foram abordados os diferentes meios como monitoramento de rios,
encostôs. estaçõ6 pfuviométricas e estações meteorológicas.

Para isso é importante que o município referencie um responsável por estas coletas de dados
através das estações de monitoramento, criando uma rotina de verificações e leituras dos
instrumentos, e que este responsável esteja integrado com o sistema municipal de Defesa Civil.

IXPORTAI{TE: vdê rêtseltar qse qs.Éto mais mclor d€ mc'ritorarncnto catlvcrCm
acionados em seu município, maís segura será a sua rede de Proteção à população.

Responsávêis pelo moritoramento/atenÉo/alertà
R..pon.áÍ.| Fun§áo Í.l..cion. Ccl§llf

ifff 
* ENcEr{HErRo ÀGRôNgi,ro (45) i235-r2r2 (45) 99r2:-66a3

Riosi ãlo Horos: ltao Réguas de Rios: rlo Meleorológico: .lm Hôçõês Plwlométri.as: nao

T.l. r...d

(45) 3235-1212 (45) 3235-1212

Rios monitorados no múnicipio
ffura rlr rqçao s-d. d-t

Açóes de Monitoramento

Quantldâde de estaF€s pluüométricás no munlcípio

Númêro de vezes poí semana em qu€ há monilordmênlo dôs encostôs

Quântidâde d€ réguas Instãladas em rios

Númerc da ve?ês por s€mana em quê há monitoBmênto dos rios

Quàntidâdc d€ est.çõ.§ mêteorológi.as

o

o

o

o

o
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Plano de contingência do município dê Três BaÍras do Paraná - PR

8.2. Prlorld.dês na gcstSo da ocorrência

2o Estabilização da situação crítica

ImpoÉantê: Em um desastre é considerável o esforço em tentar mante. ãs pêssoas em
suas câsas 6emprê que for possível, pois o fato delas irem para abrigos aumenta o
tempo de volta da normalldade.
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1o Preservação e socorro a vida

3o Proteção a propriedade e meio ambiente
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Plano de contingência do município de Três Baras do Paraná - PR

9. AçõES DE RESPOSTA

As ações de resposta serão desenvolvidas pelas instituições abaixo relacionadas, com os
respectivos responsáveis e telefones de acionamento. Para cada situação que o cenário da
ocorrência apresentar, na questão da resposta, é necessário correlacionar um órgão presente no
município como responsável

Socorro

^t. 
ÉHospit Lr

Irl.düíÍ.c
CORPO DÊ BOIIBEIROS

§AI'U

CORPO DE BOlrlBEtROs

POIICIA I{IUTAR

taoa*
SÂRGEÍIo I{ILSOII RIBETRO OO
NÂSCIMEI,ÍTO

DÉBOR^ I{ADIA PILAÍÍ VIDOR

saRGEl{TO rllsor RtEtRo oo
I{ASCIMENTO

AIfXATDRE PEREIRÂ DE SOUZA

ÍrL llc
(46) 3S32-33E1

(.r5) 3235-rr39

(46) 3532-33a1

(a5) 3235-12a6

C.bN.t:

(45) 9965-05S0

(45) 99156-1958

(45) 9965'05í)

(4s) 99135<243

GoüarJc.: I!üíéaÊ
C!d..tro PREFEmJIA MUNICIPAL

^brigrmcrúo 
SÉCf,EI^fl^ O€ SÀ],DC

Dolçõê6 SEC|RETAR,A DE ÁçÂO SOCIAL

^t. 
Lédlco llosplt.làr ltOSPtÍAl MUIIIqPÂL

ta.n€io d. xorto. R,'aEiiRtÀ 5ÃO sEa^snio

^t. 
Gnrpos êspc.i.i5 

^PÂE

Íamr
EOEIIIL"SOíI GIÂÍIINt
vÁxEss BrlGoi rlot ütaG

s r{DR FR XCESC}í,{Í
MÂRIA OO SOCORRO M.S. PRESTES

t.ÉoPot.Do sGüErrzER
XEIIÂ BERMDETE CA PO

T.a. Ír.:
(45) 32311212
(45) 323í t3Í)
(15) 323s-12L2
(45) 3235-1272

(45) 3235-ros7
(45) 3235-1632

tur
(4S) 91r3-0476
(4§) 9r!39-.t545
(15,99ta4-6725
(45) 91r!21-662r
(.sr r9r04-a172
(45) 99138-035

Rêabilitação de .ênários
Coord.ntdd: IndàdÉd
Ay.li.Éo d. D.no. SE€RFI ÀI OG 

^GAIO!rUCDêcrêtâdo sE/ÊcP m DEc

R.€,lntÍà.rtrutüÍ. fRÊrEIÍURÂIIUMCIPAL

s.diçor E 
'.ôd.ir 

SEgvlçOS uÂa^l.C
Sêguràrç.Públlê: P(XICIAI'IILITAR

Inrorm.çóê PúÜllc.5 PREFETIUR l{UMqP L

ioàtaí
CAISTIAA LUDWIG

ÍVONE BONETN BRÂI{OT

PEDRO ltElilf,rQuE S I{TOS

PÀrfoHEIIIRTQUEt^sttva
ar-e{ÂraoRE P€REIR^ DE SC{.'ZÀ

CLEBE§OI{ AORDÍiI

ÍC, írô:
(ias) 3235-1212

(45) 3235-r212
(1s) 3235.1212
(45) !235139a
(45) 3235-1246
(4s) 323Ír212

É.hil.:
(45) 99r25-062r
(45) 99r09-4268
(4s) 99111-7060

(a5) 99r56-195A
(45) 99135-4243
(45) 99133-3í4
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Plano de contingência do município de Três Bãrras do Paraná - PR

10. rlsTALAçÃO DO STSTEHA DE COltAt{DO DE TNCTDENTES

O SCI é uma ferramenta de gerenciamento de incidentes padronizada, para todos os tipos de
sinistros e eventos. que permitindo aos seus usuários adaptar uma estrutura organizacional
integrada para suprir as complexidades e demandas de incldentes únicos ou múltiplos,
independente das barreiras jurisdicionais.

A correta utilização do Sistema de Comando de Incidentes permite que sejam atingidos três
obietivos principais durante o atendimento de um incidente:

. A segurança dos respondedores do incidente, bem como o de todós as pessoils
envolvidas ou atingidas pelo evento;

. O cumprimento dos objetivos táticos definidos para o desenvolvimento das
açóes relacionadas ao incidente;

. O uso eficênte dos recursos disponibilizados;

A flexibilidade inerente à ferramenta faz com que ela possa expandir ou contrair para atingir as
diferentes necessidades impostas pelo evento durante o atendimento. Essa flexibilidade torna o
método de gerenciamento efetivo para qualquer situação, complexa ou simples, tanto do ponto de
vista do custo operacional quanto do ponto de vista da eficiência da abordagem gerencial.

Sendo utilizado de forma correta e respeitãndo-se os princípios adotados para à ferramenta, o
SCI deve atingir as finalidades e os benefícios para os quais o sistema foi desenvolvido:

. Atender as necessidades dos incidentes, independente do seu tlpo ou
magnitude;

. Permitir que o pessoal empregado no evento, proveniente de uma variada
gama de agências. organizações e insutuições, possam ser integrados
rapidamente e com eficiência a uma estrutura de gerenciamento padronizada;

. Prover suporte administrativo e logístico ao pessoal da área operacional;

. Ser efetivo, do ponto de vista do custo e do emprego dos recursos, evitando-
se a sobreposição de esforços;

k
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Segue abaixo a estrutura envolvendo os atores municipals para a concepção do SCI, importante
ressaltar que cada p€ssoa definida para uma função tenha conhecimento de suas ações e
principalmente conhecimento da ferramenta como um todo:

tnrtlttiÉo:
?REfETn R t{t ltlcl9tt-
ln tfiülaáo:
OEFESÂ CML
tlidtukáo.goll(r t{[rI Â

li.tltlrl(.o:

Car9o:
ttEf,Elro rn lllclP^r
C.río:
otiErq oPER^ctoxÁt
C..!o:
SARGEI'TO E @ITATOAIITE

C.qor

G8fi30 fr ctlico qrSSO

g.,II.'DINEI CASAGRAIIDE

^IEXA'IOÂE 
P€EãRA T)€ SOIJZA

(45) 32311212

(45) 9913r-s199

(rts) 99135-11243

CoôrdGn do.!
u9.Éo
S.9uÍ.nç.

PúUi€o

ELIZÀ BORTOLÁNZA

ÂIEXÁNDRE PEREIÂÁ DE SOUZÂ

CLESERSON BORDIN

(45) 323s-1212

145) 3235-1246

(45) 3235-1212

oaftdrÊ
(45) 99128-5418

(45) 9913s1243

(4S) 99r36-6049

tn.titútrao:
stcRFraRrA oÊ EDUcÂçÁo

PolICU tltUltt
PRETETTURA

5eções Principais

Opcr.çõês
Logínic.

lieriÉoc
PREFEITT'RÂ

SECREÍARTA DE ADI'IINI5ÍRÁçÃo

sEcREÍ RrÂ o€ s^ll,oc
sECnErÂn 

^ 
D€ FInA,lçr§

xorré
c1EEoít BoRonr

CLEAES(N AORDltl

O€8ORA IIADIA PILAII VIDOR

c m.G n^ÍtDÍn

Íc. ltro:
(45) 3zf,trzr2
(45) 3235-1212
(45) 323ts323
(.r5) rzt+tz1z

c.lrrhr:
(4É) 99104-0506
(45) 99r36-6049
(4s) 99r56-1956
(,lli) *rr3-r4{x)

Planejamento

Unid.d. Sitü.Éo
Unld.dc rccur.ot

I,IARLETE DAL IíAGRO

CAR'\IEN ENATDTÀI

ElrtoN stMÃo NUtiEs

EDEfl[s,Orit GI^Í{8{Í

Íd. lko:
(45) 323S-r212
(4S) 3235-139.
(45) 3235-1212
(4s) 3235-1212

(45) 9123-6683
(45) 9156-1954
(4s) 99122-7993

(45) 99r13-0478

opêrâçôes

op.rã9õ6 AóE.s

In ltrtao!
PREFEÍTUf,A I,IUNICIPAL

GRA€R

HOSPTTAL I'IUNICIPAL

PREFETIURÂ

cxs
PREFETTURA íUIIICIPAL

LoltEÉ
SILVONH AAMPI

EArOe §ar s^'aclíÉs
TANIÂ CoNRADI

SITVOIIEÍ BAíPI

sÁlaor fnaracÉscHrrr
ÂíIDRE EIIA]TDRO VEI{TURÁ

Td.llxo.
(4s) 3235-1212
(4r) 33{}.-48rr}
(4s) 3235-1272
(45) 3235-1212
(a5) 3235-2a51
(45) 3235-t212

c.lrrhr:
(45) 99r33-3544
(45) 9116,7-0683

(45) 99121-6621
(45) 99133-3544

(45) 99raa-6725
(4S) 910r-0517

Lo9ística
Gooddr.dú1 &úIülÍaot
Uni.r.dê Suprimênto3 SETOR RODOVI RIO

Uíidàd€ lnstàlàçõê SETOR URBÀNO

unldâde 
^Poio 

oP. sEToR RoD(MÀRto
Uôid.rtc Àimêrtrç5o Cf,ÀS

Unldâderiádi.5 tlOSPtT^Ii'lUNlOP^l
Unlilàdê Crmunlc.éo IRETETUR l|lrNlCIPÀL

CARI-OS ÀIBEÂTO DÊ SOIJZA

PAULO HENPJQUE O^ SILVÂ

crRt-os ÀaERTo oE sorrzÀ

SÁXDRA FRÂI€ESCTíINI

íÂRTA DO SOCORRO PRESTES

t.EoitÀx flz^Íro

Íal. íro:
(4S) 3235-1394
(.5) 3235-1394
(.s) 3zl5-13er
(45) 32f,5-1212

145) 323s-1272
(4' :rBs-r212

C.lsh?:
(45) 99132-9445
(45) 99105-4242
(45) !'9rr-9aa5
(4S) 99144-6725
(45) 99rs6-1958
(4S) 99156-1958

Finanças

Uíid.dc Emp.

Inrto lÉo:

SECRETARIÁ DE RECURSOS HUI.'A'{OS

S€CRETARIA OÉ NNAiIÇAS

SECREIARIA DE FI(AIIç^s

MÁRUCE CAIST]IIA MARIANO

CÂRIIEN BRANDINI

câRHÊli aR^l{Dtnt

Í.4. íxo:

(45) 3235-1212

{45) 3235 1212

(15) 12191212

Calirh
(45) 9127-Z1el

(.5) 9107-8639
(as) rtros-s3lo

k
2./*.
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Comando

Stâff de Comando

Il'íartlrlfac
PREfEÍURÂ MUI{ICIPÀL

PREFETTURA I'IUIUCIPAj-

PREFEITURÂ MUITIqPAI
PREÊEÍTURA ITUIIICIPAI.
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10,1. Organograma do SCI

Staff do Comando

Operações

Área de Espera

Operações
Aéreas

Socorro

Concentração

Vítimas

Assistênciã

COMANDO

de

Logística

Materiais

Instalações

Apoio
Terrestre

Alimentação

Médica

Comunicações

Administração
e

Flnanças

I

Recursos

Compras

Custos

k
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11, Atribuiçôes cerais

5ão responsabilidades gerais dos órgãos envolvidos no Plano de Contingência de Proteção e
Oefesa Civil:

. Manter um plano de chamada atuallzado do pessoal do seu órgão com responsabilidade pela
implementação do plano;

. Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacionais padronizados necessários para
a paÉkipação do seu órgão na impl,ementação do plano;

. Preparar e implementar os convênios e termos de cooperação necessários para a participação do
seu órgão na implementação do plano;

. Idêntificar e suprir as necessidades de comunlcação parô a realização das tarefas atribuídas ao
seu órgão na implementação do plano;

. Identificar fontes de equipamento e recursos adicionais para a rêalização das tarefas atribuídas
ao seu órgão na implemenfôção do plano;

. Prover meios para a garantia da continuidade das operações do seu órgão, incluindo o
revezamento dos responsáveis por posições chave;

. IdentiÍicar e prover medidas de segurança para as pessoas designadas para a realização das
tarefas atribuídas ao seu ór9ão na impl€mentação do plano;

. Certificar-se que todos os que precisem estar disponÍveis ou desencadear ações neste plano
saibam disso inclusivê como e quando fazerem. Isso vale para as pessoas e para as instituições;

É preciso lembrar que este plano poderá vir a ser executado em conjunto com órgãos de apoio
que possuem os seus próprios planos, portanto esta verificação de compatibilidade e alinhamento
deve ser realizada na concepção do plano e em suas revisões.
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